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APRESENTAÇÃO

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação, por meio da Subsecretaria de Política Urbana e Informação, tem a honra de apresentar a nova edição do Anuário Estatístico 2001, em CD-Rom.

Essa tarefa é de suma importância, pois dá continuidade à produção de informações sobre o Distrito Federal na forma de Anuário Estatístico, desde 1977.

São informações fundamentais que servem de subsídio à atuação de gestores públicos, de planejadores, de pesquisadores, de grupos econômicos, de estudantes, e mesmo fortalecem o exercício da cidadania.

Assim, mais uma vez a SEDUH, cumpre a sua missão de disseminar informações e conhecimento.
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O dado existe, mas o seu valor é inferior à metade da unidade estabelecida na tabela. 

1 - CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

1.1 - POSIÇÃO E EXTENSÃO

1.2 - CLIMA

1.3 - RELEVO

1.4 - RECURSOS MINERAIS

1.5 - RECURSOS HÍDRICOS E SUA LOCALIZAÇÃO

1.6 - MEIO AMBIENTE

1 - CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIOtc "1 - CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO " \f C \l 1
1.1 - Posição e Extensão


O Distrito Federal está localizado entre os paralelos de 15º30' e 16º03' de latitude sul e os meridianos de 47º25' e 48º12' de longitude WGr, na Região Centro-Oeste, ocupando o centro do Brasil e o centro-leste do Estado de Goiás. Sua área é de 5.789,16 km2 (1), equivalendo a 0,06% da superfície do País, apresentando como limites naturais o rio Descoberto a oeste e o rio Preto a leste. Ao norte e sul, o Distrito Federal é limitado por linhas retas. Limita-se ao norte com os municípios de Planaltina, Padre Bernardo e Formosa, ao sul com  Santo Antônio do Descoberto, Novo Gama, Valparaíso de Goiás e Cristalina, todos do Estado de Goiás, a leste com o município de Cabeceira Grande, pertencente ao Estado de Minas Gerais e Formosa pertencente ao Estado de Goiás e a oeste com os municípios de Santo Antônio do Descoberto e Padre Bernardo também do Estado de Goiás.



O Distrito Federal está dividido em dezenove Regiões Administrativas (RA’s) 

REGIÕES ADMINISTRATIVAS
CRIAÇÃO DA REGIÃO ADMINISTRATIVA


RA-I 
-
Brasília                                    Lei 4.545 de 10/12/1964(2)                                     


RA-II 
-
Gama                                      Lei 4.545 de 10/12/1964(2)                                     


RA-III 
-
Taguatinga                              Lei 4.545 de 10/12/1964(2) 


RA-IV 
-
Brazlândia                               Lei 4.545 de 10/12/1964(2)


RA-V 

-
Sobradinho                              Lei 4.545 de 10/12/1964(2)


RA-VI 
- 
Planaltina                                 Lei 4.545 de 10/12/1964(2)


RA-VII 
-
Paranoá                                   Lei 4.545 de 10/12/1964(2)


RA-VIII 

-
Núcleo Bandeirante                 Lei 049 de 25/10/1989


RA-IX 
-
Ceilândia                                  Lei 049 de 25/10/1989


RA-X 
- 
Guará                                       Lei 049 de 25/10/1989


RA-XI 
-
Cruzeiro                                   Lei 049 de 25/10/1989


RA-XII 

-
Samambaia                              Lei 049 de 25/10/1989


RA-XIII 
-
Santa Maria                              Decreto 14.604 de 10/02/1993


RA-XIV
-
São Sebastião                          Lei 467 de 25/06/1993


RA-XV
-
Recanto das Emas                   Lei 510 de 28/07/1993


RA-XVI
-
Lago Sul                                   Lei 643 de 10/01/1994 


RA-XVII
-
Riacho Fundo                           Lei 620 de 15/12/1993 


RA-XVIII

- 
Lago Norte                                Lei 641 de 10/01/1994


RA-XIX
- 
Candangolândia                        Lei 658 de 27/01/1994        

(1) Cálculo efetuado pela Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central, tomando como referência os memoriais descritivos dos limites das Regiões Administrativas lançadas sobre a base cartográfica 1:10.000. A área total do Distrito Federal divulgada pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, é de 5.822,1 km2. ( 2) Data ratificada pela Lei 049 de 25/10/1989.



As distâncias entre os terminais rodoviários dos núcleos urbanos do Distrito Federal   e   Estação Rodoviária de Brasília são: 


Cruzeiro Velho 
-
6 km 


Cruzeiro Novo 
- 
7 km 


Guará I 

-
11 km 


Guará II 

- 
12 km 


Candangolândia

- 
15 km 


Núcleo Bandeirante
- 
15 km 


Lago Norte

- 
20 km


Riacho Fundo

- 
20 km 


Taguatinga 

- 
25 km 


Sobradinho 

- 
25 km 


Lago Sul

-
30 km


Recanto das Emas
- 
30 km



São Sebastião

- 
30 km


Ceilândia 

- 
33 km 


Gama 

- 
35 km 


Paranoá 

- 
35 Km


Samambaia 
- 
35 km 


Santa Maria 

- 
39 km 


Planaltina 

- 
42 km 


Brazlândia 

- 
52 km 






FONTE -  Secretaria de Transportes - Departamento Metropolitano de Transportes Urbano - DMTU



Como Capital da República desde 1960, Brasília é o centro das decisões do País e, devido a sua localização, um dos mais importantes fatores de integração nacional.

1.1.1 - Linhas extremas

COORDENADAS
POSIÇÃO

Latitude Norte

15º 30’ latitude sul 

Latitude Sul

16º 03’ latitude sul 

Longitude Leste

47º 25’ WGr , ribeirão Santa Rita e rio Preto

Longitude Oeste

48º 12’ WGr e rio Descoberto




FONTE -  Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação - SEDUH - Subsecretaria de Política Urbana e Informação - SUPIN - Diretoria de Informação - DIRIN -  Sistema de Informação Territorial  e Urbana - SITURB /  Sistema Cartográfico do Distrito Federal - SICAD  

1.1.2 - Distância entre as linhas extremas

DIREÇÃO 
EXTENSÃO




Direção  Norte – Sul





Distância angular

0º 33'

Distância linear (em km) (média)

60,95




Direção Leste – Oeste





Distância angular

0º 47'

Distância linear (em km) (média)

95,84




FONTE -  Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação - SEDUH - Subsecretaria de Política Urbana e Informação - SUPIN - Diretoria de Informação - DIRIN -  Sistema de Informação Territorial  e Urbana - SITURB /  Sistema Cartográfico do Distrito Federal - SICAD  

DISTÂNCIA ANGULAR E DISTÂNCIA LINEAR



A distância angular norte-sul é a diferença em graus entre duas latitudes consideradas, enquanto a respectiva distância linear é a medida, em km, do arco do meridiano correspondente a essa diferença, na superfície terrestre.




A distância angular leste-oeste é a distância em graus entre duas longitudes consideradas, enquanto a respectiva distância linear é a medida, em km, do arco do paralelo que, na superfície terrestre, une essas longitudes.

1.1.3 - Distância em linha reta de Brasília às Capitais dos Estados e Territórios

CAPITAIS
 DISTÂNCIA EM LINHA RETA (km) 
CAPITAIS
 DISTÂNCIA EM LINHA RETA (km) 






Aracaju

 1.293,2 
Manaus

1.929,4

Belém

 1.585,5
Natal

1.774,6

Belo Horizonte.

 614,0 
Palmas

622,5

Boa Vista

2.490,0 
Porto Alegre.

1.614,1

Campo Grande

878,2 
Porto Velho

1.902,0

Cuiabá.

875,6 
Recife

1.657,4

Curitiba

1.077,2 
Rio Branco

 2.249,7

Fernando de Noronha

2.151,8 
Rio de Janeiro.

931,3

Florianópolis.

1.310,0 
Salvador.

1.062,1

Fortaleza

1.684,2 
São Luís.

1.518,5

Goiânia

173,0
São Paulo

870,5

João Pessoa.

 1.716,6
Teresina.

1.308,6

Macapá

1.783,2 
Vitória

947,6

Maceió.

1.486,3 








FONTE -  Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

1.1.4 - Áreas urbana e rural segundo as Regiões Administrativas - Distrito Federal

REGIÕES
ÁREA (km2)

ADMINISTRATIVAS
Total(1)
Urbana(2)
Rural






DISTRITO FEDERAL

5.789,16
255,25
5.533,91

RA-I - Brasília

472,12
26,31
445,81

RA-II - Gama

276,34
15,37
260,97

RA-III - Taguatinga

121,55
30,18
91,37

RA-IV - Brazlândia

474,,83
5,24
469,59

RA-V - Sobradinho

572,59
12,32
560,27

RA-VI - Planaltina

1.534,69
11,32
1.523,37

RA-VII - Paranoá

853,33
2,84
850,49

RA-VIII - Núcleo Bandeirante

80,43
1,70
78,73

RA-IX - Ceilândia

230,33
29,10
201,23

RA-X - Guará

45,46
10,23
35,23

RA-XI - Cruzeiro

8,90
8,90
-

RA-XII - Samambaia

105,70
34,69
71,01

RA-XIII - Santa Maria

215,86
7,28
208,58

RA-XIV - São Sebastião

383,71
4,56
379,15

RA-XV - Recanto das Emas

101,22
8,80
92,42

RA-XVI - Lago Sul

183,39
28,20
155,19

RA-XVII - Riacho Fundo

56,02
2,17
53,85

RA-XVIII - Lago Norte

66,08
14,77
51,31

RA-XIX - Candangolândia

6,61
1,27
5,34






FONTE -  Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação - SEDUH - Subsecretaria de Política Urbana e Informação - SUPIN - Diretoria de Informação - DIRIN -  Sistema de Informação Territorial  e Urbana - SITURB /  Sistema Cartográfico do Distrito Federal - SICAD  

NOTA    - Incluem-se na Área Rural, os Parques Nacionais, Reservas Florestais, Áreas de Proteção Ambiental, etc.

(1) Cálculo efetuado pela Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central, tomando como referência os memoriais descritivos dos limites das Regiões Administrativas, lançadas sobre a base cartográfica 1:10.000. A área total do Distrito Federal, divulgada pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, é de 5.822,1 km2. (2) Cálculo efetuado a partir dos polígonos dos setores censitários do IBGE (censo de 1991), classificados como urbanos ou de características urbanas. Os polígonos dos setores censitários foram referenciados à base cartográfica do Distrito Federal  escala 1:10.000.
1.1.5 - Áreas e limites, segundo as Regiões Administrativas

REGIÕES
ÁREAS
 LIMITES

ADMINISTRATIVAS
(km2)(1)
Norte 
Sul
 Leste
 Oeste








RA-I - Brasília 
472,12
DF-001.
Margem esquerda do Lago Paranoá; Riacho Fundo. EPAR DF-047; DF - 051;
Barragem do Paranoá;  DF-005;

Margem esquerda do Lago Paranoá; córrego Bananal; DF-003.
 DF-003; EPIG; Poligonal do Setor Sudoeste; Eixo Monumental;    DF-003; DF-095; Poligonal do Setor Complementar de Indústria e

 Abaste​cimento; 

DF-097; DF-001.








RA-II – Gama 
276,34
DF-475; DF-341; linha que une DF-341 com o córrego Monjolo; córrego Monjolo; ribeirão Ponte Alta; linha que une o ribeirão Ponte Alta com a DF-180; DF-180; nascente do córrego Capoeira Grande; linha que une a nascente do córrego Capoeira Grande com a nascente do ribeirão Engenho das Lajes; linha que une a nascente do ribeirão Engenho das Lajes com a BR-060; BR-060; linha que une a BR-060 com o alinhamento da nascente com o córrego Tição; córrego Tição.
Paralelo 16º03'S. 
DF-001; rio Ala​gado; DF-290; Poligonal DVO.
Rio Descoberto.

1.1.5 - Áreas e limites, segundo as Regiões Administrativa            

 REGIÕES
ÁREAS
 LIMITES

ADMINISTRATIVAS
(km2)(1)
Norte 
Sul
 Leste
 Oeste








RA-III – Taguatinga
121,55
DF-097; DF-001 Ribeirão das Pe​dras.
DF-075; DF-001.
Córrego do Valo; córrego Vicente Pires; DF-085; córrego Sa​mambaia; Poligo​nal do Setor Park Way.
Poligonal da QSE; córrego Tagua​tinga; linha do metrô; avenida leste; via que separa o SML da QI 416 e QI 616; Ribeirão Taguatinga;  Via que se​para o Setor Admi​nistrativo e a Área para a Universi​dade; DF-255; QNM-33; QNM-31; QNM-29; QNM-27; QNM-28 ;QNM-30; QNM-32; Via M-3; Via MN-3; linha que une a barra do córrego Currais com a interseção da BR-070; Via MN-3.








RA-IV – Brazlândia 
474,83 
Paralelo 15º 30' S.
Ribeirão das Pe​dras; Lago do rio Descoberto.
DF-170; DF-001; Ribeirão das Pe​dras.
Rio Descoberto; Meridiano de 48º 12’ WGr.








RA-V – Sobradinho 
572,59 
Paralelo 15º30' S.
DF-250; DF-001. 
Rio Maranhão; rio Palmei​ras; córrego João Pires; cór​rego Terra Branca; linha que une as nascentes dos córregos Terra Branca, Chapadi​nha, Corguinho e córrego do Meio; rio São Bartolo​meu.
DF-001; DF-170.

1.1.5 - Áreas e limites, segundo as Regiões Administrativas 

 REGIÕES
ÁREAS
 LIMITES

ADMINISTRATIVAS
(km2)(1)
Norte 
Sul
 Leste
 Oeste








RA-VI – Planaltina 
1.534,69 
Paralelo 15º30' S.
Ribeirão Extrema; DF-100; DF-260.
Meridiano 47º 25’ WGr; ribei​rão Santa Rita; rio Preto.
DF-130; DF-250; rio São Bartolo​meu; córrego do Meio; linha que une as nascentes dos córregos do Meio, Corguinho Chapa​dinha; Chapadinha e Terra Branca; córrego Terra Branca; córrego João Pires; rio Palmeiras; rio Maranhão.








RA-VII – Paranoá
853,33
DF-015; DF-250; DF-130; DF-260; DF-100; ribeirão Extrema.
Paralelo 16º03' S.
Rio Preto.
DF-130; BR-251; rio São Bartolo​meu; ribeirão Taboca; DF-001;

DF-005.








RA-VIII  - Núcleo Bandeirante
80,43
 Córrego Vicente Pires; DF-079; limite do setor Park Way; Córrego Vicente Pires; DF-075;  limite do setor Jk; Vicente Pires; Poligonal do Setor JK; Poligo​nal do Setor de Postos e Motéis Sul; DF-003; 

DF-025.
DF-001.
DF-047; Poligonal do Aeroporto; cór​rego do Cedro; ribeirão do Gama; RFFSA.
DF-065; Córrego Coqueiras; limite do Park Way; Vicente Pires; 

1.1.5 - Áreas e limites, segundo as Regiões Administrativas 

 REGIÕES
ÁREAS
 LIMITES

ADMINISTRATIVAS
(km2)(1)
Norte 
Sul
 Leste
 Oeste








RA-IX – Ceilândia 
230,33
Ribeirão das Pe​dras; represa do rio Descoberto.
Ribeirão Tagua​tinga; rio Melchior .
Linha que une a barra do córrego Currais com a interseção da 

BR-070 e a Via MN-3 ; Via MN-3; Via M-3; QNM-32; QNM-30; QNM-28; QNM-27; QNM-29; QNM-31; QNM-33; DF-255; Via que separa Setor Administrativo e Área para Univer​sidade.
Rio Descoberto.








RA-X – Guará 
45,46
Poligonal do Setor Complementar de Indústria e Abaste​cimento; DF-097; DF-095.
Córrego Vicente Pires.
DF-003, Poligonal do Setor de Pos​tos e Motéis Sul; Poli​gonal do Setor JK.
Córrego Vicente Pires; limite do setor Park Way; DF-079; córrego Vicente Pires; DF-079; DF-085; córrego Vicente Pires; córrego do Valo.








RA-XI – Cruzeiro 
8,90
Eixo Monumental.
Estrada Parque Indústrias Gráfi​cas.
Poligonal do Setor Sudoeste.
DF-003.








RA-XII – Samambaia 
105,70
Rio Melchior; ribeirão Taguatinga.
DF-001, BR-060, DF-280.
 Poligonal da QSE, córrego Taguatinga; metrô; avenida leste; via que separa o SML das QI 416 e QI 616
Rio Descoberto.








RA-XIII – Santa Maria 
215,86
DF-001 (EPCT)
Paralelo 16º03'S.
DF-140.
Rio Alagado; DF-290; Poligonal DVO.








RA-XIV – São Sebastião
383,71
BR-251; rio São Bartolomeu; ribei​rão Taboca.
Paralelo 16º03’S.
DF-130; BR-251.
DF-140;DF-001.

1.1.5 - Áreas e limites, segundo as Regiões Administrativas 

 REGIÕES
ÁREAS
 LIMITES

ADMINISTRATIVAS
(km2)(1)
Norte 
Sul
 Leste
 Oeste








RA-XV – Recanto das Emas
101,22
DF-280; BR-060.
DF-475; DF-341; linha que une a DF-341 com o córrego Monjolo; córrego Monjolo; ribeirão Ponte Alta; linha que une o ribeirão Ponte Alta com a DF-180; DF-180; córrego Capoeira Grande; linha que une a nascente do córrego Capoeira Grande com a nascente do ribei​rão Engenho das Lajes; linha que une a nascente do ribeirão Engenho das Lajes com a BR-060; BR-060; linha que une a BR-060 com o alinhamento da nascente do cór​rego Tição; córrego  Tição.
DF-001.
Rio Descoberto.








RA-XVI – Lago Sul
183,39
Riacho Fundo; Margem esquerda do Lago Para​noá.
DF-001.
DF-001.
RFFSA; ribeirão do Gama; córrego do Cedro; Poligo​nal do Aeroporto; DF-047.








RA-XVII – Riacho Fundo
56,02
DF-001; DF-075; linha que une a DF-075 a faixa de domínio da RFFSA.
DF-065; DF-001.
Linha que une a faixa de domínio da RFFSA ao córrego Riacho Fundo; córrego Riacho Fundo; córrego Coquei​ros; linha que une o córrego Coquei​ros com a DF-065.
DF-001.

1.1.5 - Áreas e limites, segundo as Regiões Administrativas 

 REGIÕES
ÁREAS
 LIMITES

ADMINISTRATIVAS
(km2)(1)
Norte 
Sul
 Leste
 Oeste








RA-XVIII – Lago Norte
66,08
DF-003
Margem esquerda do Lago Para​noá.
DF-005; DF-015; DF-001. 
Margem esquerda do Lago Para​noá; córrego Ba​nanal.








RA-XIX  -Candangolândia 
6,61
DF-051
DF-025
DF-047
DF-003








DISTRITO FEDERAL 
5.789,16
Paralelo 15º 30' Sul entre os Meri​dianos 47º 25' WGr e 48º 12' WGr, limitando com o Estado de Goiás.
Paralelo 16º 03' Sul entre os rios Des​coberto e Preto, limitando com o Estado de Goiás.
Paralelo 15º30 Sul e 47º 25' WGr, por este, rumo Sul até o ribeirão Santa Rita; por este a jusante, passando pelo vertedouro da Lagoa Feia; deste, a jusante do rio Preto até a barra do rio Bezerra, limite entre DF, GO e MG, deste ainda a ju​sante do rio Preto limitando com o Estado de Minas Gerais até o para​lelo 16º 03' Sul.
Paralelo 15º 30' Sul e 48º 12' WGr; por este, rumo Sul, até o rio Desco​berto, por este, a jusante, até o paralelo 16º 03' Sul, limitando com o Estado de Goiás.








FONTE -  Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação - SEDUH - Subsecretaria de Política Urbana e Informação - SUPIN - Diretoria de Informação - DIRIN -  Sistema de Informação Territorial  e Urbana - SITURB /  Sistema Cartográfico do Distrito Federal - SICAD   

 (1) Cálculo efetuado pela Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central, tomando como referência os memoriais descritivos dos limites das Regiões Administrativas lançadas sobre a base cartográfica 1:10.000. A área total do Distrito Federal, divulgada pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, é de 5.822,1 km2.
1.2 - Clima





Considera-se clima o conjunto das condições atmosféricas que se sucedem em determinado local.





A temperatura e a precipitação são fatores importantes para caracterizar o clima.





Para melhor compreensão da variação da temperatura, devem-se levar em conta a latitude, a altitude e a continentalidade do local analisado, porque:


- quanto mais próximo um local estiver da Linha do Equador (latitude de 0º) tanto maior será a radiação recebida e mais elevada a temperatura;


- quanto mais alto, topograficamente, um local estiver em relação ao nível do mar (altitude de 0 m) tanto menor será sua temperatura;


- quanto maior for a distância de um local do oceano tanto maior será a variação de temperatura à qual estará submetido.




Segundo a classificação de Köppen, o clima do Distrito Federal é tropical, concentrando-se no verão as precipitações. O período mais chuvoso corresponde aos meses de novembro a janeiro, e o período seco ocorre no inverno, especialmente nos meses de junho a agosto.


Como as variações locais da precipitação não são relevantes, a classificação climática foi feita a partir da variação da temperatura. Já que não há variação significativa decorrente da continentalidade nem da latitude, a variação desta temperatura está relacionada apenas às variações altimétricas locais.


Para o Distrito Federal, conforme a classificação de Köppen, observam-se os seguintes tipos climáticos:

- TROPICAL (Aw) - Temperatura, para o mês mais frio, superior a 18ºC. Situa-se, aproximadamente, nas áreas com cotas altimétricas abaixo de 1.000 metros (bacias hidrográficas dos rios São Bartolomeu, Preto, Descoberto/Corumbá, São Marcos e Maranhão).

- TROPICAL DE ALTITUDE (Cwa) - Temperatura, para o mês mais frio, inferior a 18ºC, com média superior a 22º no mês mais quente. Abrange, aproximadamente, as áreas com cotas altimétricas entre 1.000 e 1.200 metros (unidade geomorfológica - Pediplano de Brasília).

- TROPICAL DE ALTITUDE (Cwb) - Temperatura, para o mês mais frio, inferior a 18ºC, com média inferior a 22º no mês mais quente. Corresponde às áreas com cotas altimétricas superiores a 1.200 metros (unidade geomorfológica - Pediplano Contagem/Rodeador).


Os climas possuem áreas diferenciadas quanto ao regime de umidade - existência ou inexistência da seca e regime de duração de períodos secos.


Da climatologia dinâmica deriva o conceito de climas equatoriais, tropicais e temperados.


A definição dos elementos climáticos que integram as tabelas - principais observações meteorológicas   -   é a seguinte:

Umidade Relativa - É a relação, em porcentagem, entre a quantidade do vapor existente no ar e a quantidade máxima que o ar pode conter quando saturado de vapor. Sendo e a tensão do vapor existente, es a tensão de saturação e U a umidade do ar.

e

U =            x 100

es


A umidade varia assim de 0% (ar completamente seco) a 100% (ar saturado). Quando saturado, o vapor se transforma em líquido. 


Nebulosidade - É a cobertura do céu por nuvens ou nevoeiro. Em climatologia, é medida numa escala de 0 - céu completamente limpo, a 10 - céu completamente encoberto.


Precipitação Pluviométrica - É a quantidade de água condensada na atmosfera e que se precipita por gravidade até o solo (chuvas), sendo medida em pluviômetros. Se avaliada em litros/m2, corresponderá a 1 dm3/100 dm2 = 0,001 dm = 1mm. Desse modo, a altura da chuva em mm significa a altura que a água atingiria acima do solo se não houvesse escoamento, infiltração ou evaporação.


Evaporação Total - É a quantidade de água evaporada num determinado período. Teoricamente, corresponde ao decréscimo, em mm, da altura de água existente num reservatório.


Insolação Total - Medida no heliógrafo, traduz o número de horas e décimos de radiação solar direta sem cobertura de nuvens.



Médias são extraídas a partir de uma série de valores registrados ao longo de certo período (dia, mês, etc.) observados para cada hora, nos vários dias do mês. A média das diversas horas corresponde à média mensal, expressa nos quadros para a pressão atmosférica (mb), temperatura (ºC), umidade relativa (%), nebulosidade (0-10). No caso da precipitação, da evaporação e da insolação, apenas a soma dos valores diários consta dos quadros. Além dos valores em horas fixas, termômetros especiais permitem registrar, cada dia, a mais elevada temperatura (máxima) e a mais baixa (mínima). As médias desses valores constituem a média das máximas e a média das mínimas (ºC). A maior das máximas e a menor das mínimas, bem como as datas em que ocorreram constam dos quadros como máxima absoluta e mínima absoluta. Como a simples média de três leituras horárias não daria boa indicação da média real das 24 horas do dia, uma fórmula permite deduzir, a partir daqueles valores, uma temperatura média compensada que corresponde à média diária.


Temperatura compensada =

Temp. 12 h + 2 x Temp. 24 h + Temp. max. + temp. min. 

 = _______________________________________________
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Os valores nesta fórmula são as médias mensais de 12 horas, 24 horas, máxima e mínima. A altura total das chuvas à soma dos valores recolhidos nos pluviômetros durante os vários dias do mês. Destes valores, o mais elevado corresponde à máxima em 24 horas - altura em mm - registrando-se a data em que ocorreu.

1.2.1 - Principais observações anuais da Estação Meteorológica de Brasília - Distrito Federal - 1991-2000


 PRESSÃO 
 TEMPERATURA DO AR (ºC) 

 PERÍODO 
 ATMOSFÉRICA 
Média das
 Média das
 Máxima absoluta 
 Mínima absoluta 
 Média 

 
 (mb) 
 Máximas 
 mínimas 
 Graus 
 Data 
 Graus 
 Data 
Compensada











1991

887,6
26,0
16,4
30,6
25/9 e 30/10
9,5
16/8
20,4

1992

887,2
25,6
16,6
30,0
5/9
11,1
17/6
20,3

1993

887,2
26,7
16,6
32,4
21/9
8,9
1/8
21,0

1994

887,5
26,6
16,9
33,7
3/10
6,6
10/7
21,1

1995

887,2
26,7
17,0
32,2
17/9
9,9
7/6
21,6

1996

887,1
26,6
16,8
32,7
25/9
7,0
30/6
21,1

1997.........
887,2
26,0
16,8
33,1
13/10 e

15/10
8,0
9/6
20,9

1998.........
887,4
27,6
17,7
33,6
7/10
10,1
8/6
20,2

1999.........
887,0
27,0
16,8
32,6
17/10
9,0
16/08
21,3

2000.........
886,9
26,8
16,7
32,8
Agosto
8,2
Julho
21,1












UMIDADE
NEBULO-
 PRECIPITAÇÃO (mm) 
EVAPORA
INSOLAÇÃO

PERÍODO
RELATIVA
SIDADE
Altura
Nº de dias
Máxima em 24 horas
ÇÃO
TOTAL

 
(%) 
(0-10)
total 
de chuva
 Altura 
 Data 
(mm) 
(horas e décimos)











1991

70
6,5
1.771,5
151
99,8
16/11
2.622,3
2.228,4

1992

71
5,7
1.875,5
173
131,0
21/4
2.170,5
2.006,4

1993

65
6,4
1.283,0
127
97,3
27/11
2.672,8
2.511,8

1994

66
5,8
1.379,1
125
77,0
23/11
2.718,8
2.506,4

1995

66
5,9
1.380,1
132
62,3
3/2
2.822,0
2.465,6

1996

68
6,0
1.241,4
135
51,0
12/12
2.752,9
2.581,5

1997.........
68
6,0
1.512,0
141
75,2
4/1
2.415,2
2.101,4

1998.........
64
5,5
1.349,5
126
77,4
20/1
2.522,0
2.527,0

1999.........
61
5,8
1.244,8
116
60,3
27/11
2.570,8
2.477,7

2000.........
63
6,3
...
125
101,7
Outubro
2.282,9
2.494,4











FONTE -  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Instituto Nacional de Meteorologia - INMET - Divisão de Observação Meteorológica - DIOME - Seção de Armazenamento de Dados Meteorológicos 

NOTA - Latitude 15º 47', longitude 47º 56' e altitude 1.159,54 - Referentes à Estação.

1.2.2 - Principais observações mensais da Estação Meteorológica de Brasília - Distrito Federal -1996


 PRESSÃO 
 TEMPERATURA DO AR (ºC) 

PERÍODO 
 ATMOSFÉRICA
Média das
Média das
Máxima absoluta 
Mínima absoluta
Média

 
 (mb) 
 máximas 
 mínimas 
 Graus 
 Data 
 Graus 
 Data 
Compensada











1996











Janeiro

885,9
27,3
18,4
30,5
26
16,8
17
22,4

Fevereiro

886,1
28,1
18,5
30,4
10/11
17,2
21
22,6

Março

885,9
27,0
17,9
29,1
21
16,8
17
21,8

Abril

887,0
26,0
17,2
29,4
8
13,5
24
21,0

Maio

                  887,9
25,9
15,7
27,8
14
12,1
29
20,3

Junho

889,8
24,6
13,9
26,7
23
7,0
30
18,3

Julho

890,3
25,4
13,0
27,3
3/21
10,7
14
19,0

Agosto

889,0
26,8
15,4
30,6
9
11,8
19
20,6

Setembro

887,6
28,1
17,0
32,7
25
14,7
11
22,2

Outubro

885,8
28,0
18,4
31,2
12
16,8
4
22,5

Novembro

884,7
25,2
17,9
30,2
12
14,9
30
21,0

Dezembro

885,4
26,3
17,9
29,8
19
13,8
1
21,6












UMIDADE
NEBULO-
PRECIPITAÇÃO (mm) 
EVAPO-
INSOLAÇÃO

MESES
RELATIVA 
SIDADE
Altura
Nº dias de 
Máxima em 24 horas
RAÇÃO
TOTAL

 
(%)
(0-10)
total
Chuva 
Altura 
Data 
TOTAL (mm) 
(horas e décimos)











Janeiro

68
6,8
84,7
12
38,1
11
190,8
220,2

Fevereiro

68
7,0
90,7
17
20,6
21
185,0
215,5

Março

77
8,4
204,0
21
40,0
4
147,9
170,5

Abril

71
5,2
88,7
10
24,6
19
130,9
211,9

Maio

67
5,6
16,6
5
7,0
22
183,5
243,9

Junho

78
3,0
-
-
-
-
877,2
278,9

Julho

46
2,6
-
-
-
-
340,2
294,0

Agosto

50
3,7
38,2
4
20,8
17
351,2
264,7

Setembro

69
5,3
24,8
5
15,6
6
368,1
219,8

Outubro

68
8,0
107,3
16
34,2
26
222,3
169,8

Novembro

76
8,0
250,9
21
35,3
6
177,3
136,6

Dezembro

76
8,0
250,8
24
54,0
12
178,5
151,2
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1.3 - Relevo





O Distrito Federal está situado em uma das áreas mais elevadas da Região Centro-Oeste, o Planalto Central, correspondendo ao que restou dos aplainamentos que afetam esta região. Estes aplainamentos caracterizam a forma de relevo mais freqüente nesta área - as chapadas.





As formações concrecionárias são abundantes no Distrito Federal. Para sua formação, contribuíram não apenas os processos morfogenéticos atuais, mas também aqueles decorrentes de alternância paleoclimática. Os processos de erosão e acumulação se fazem em função desta alternância paleoclimática, ocorrendo períodos secos ou úmidos. As formas de relevo do Distrito Federal resultam da atuação destes processos ou condições.

Compartimentação Geomorfológica




Na área do Distrito Federal, observam-se quatro compartimentos geomorfológicos, individualizados por diferenças altimétricas, processos de erosão e cobertura de material.





A denominação desses compartimentos está relacionada a nomes de áreas onde estão localizados (Contagem-Rodeador) ou à própria forma de relevo ali presente (depressões interplanálticas).





Esses compartimentos estão assim caracterizados:


PEDIPLANO CONTAGEM-RODEADOR - Constitui o compartimento que apresenta as maiores altitudes no Distrito Federal, estando entre as cotas de 1.200m a 1.400m. É caracterizado pela presença de formas de relevo (chapadas, chapadões e interflúvios tabuliformes) que apresentam superfícies horizontais de aspectos monótonos. Este compartimento é o mais antigo existente no Distrito Federal, tendo sido elaborado por uma erosão típica de clima seco, em que predominaram processos de desagregação mecânica.


PEDIPLANO DE BRASÍLIA - A passagem do primeiro compartimento para este se faz quase por uma ruptura nítida, que transparece na paisagem como um verdadeiro degrau. Este compartimento, apesar de ter sido elaborado em época posterior ao que antecedia, é também antigo. Correspondente a uma extensa área com altitudes que estão entre 950m a 1.200m, em que predominam formas caracterizadas por chapadas, chapadões e interflúvios tabuliformes. Para sua formação, contribuíram a erosão típica de clima seco e a deposição. Este último fator está, naturalmente, relacionado ao material desagregado das áreas mais altas (primeiro compartimento). Os trechos mais elevados constituem divisores de água das bacias dos rios São Bartolomeu e Preto, apresentando-se bastante arrasados, com declives pouco acentuados. Traduzem formas de aspecto suave, à semelhança do primeiro compartimento, sustentadas pela ocorrência de rochas resistentes, como o quartzito.


Tanto no primeiro como no segundo compartimento, é característica a presença de uma cobertura detrito-laterítica formada no local em decorrência dos processos de laterização.

DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS PEDIPLANADAS E PLANALTO DISSECADO DO ALTO MARANHÃO - Estas unidades representam uma área menor que a anterior, com altitudes entre 800m a 950m. Para sua elaboração, contribuíram a erosão proveniente de alternâncias paleoclimáticas (úmido/seco), como também retomadas erosivas, comandadas, provavelmente, por soerguimento tectônico mais acentuado.



Nos trechos das bacias dos rios São Bartolomeu, Preto e Descoberto têm-se um relevo de colinas e interflúvios tabulares, em que predominam declives pouco acentuados. Ao norte, na bacia do Maranhão, este compartimento é representado por um relevo dissecado, caracterizado por vertentes abruptas, ocorrendo, ainda, pequenas elevações isoladas de aspecto tabular.


PLANÍCIES ALUVIAIS E ALVEOLARES - As planícies correspondem às áreas mais baixas e de formação recente na escala geológica. São planas e ocupam, no Distrito Federal, áreas restritas ao longo dos cursos d'água.



As planícies aluviais e alveolares foram elaboradas, predominantemente, pelo processo de deposição de sedimentos deixados pelos cursos d'água. A planície alveolar se distingue da aluvial apenas no que se refere à forma. A primeira apresenta-se alargada a montante do curso d'água, e a segunda acompanha longitudinalmente os vales.



Dentre as planícies que ocorrem no Distrito Federal, destaca-se, por sua extensão e largura, a do rio São Bartolomeu.

Formas Estruturais




A formação e evolução das formas estruturais estão relacionadas às características geológicas da área. Estão representadas, na área do Distrito Federal, por escarpas adaptadas de falhas e escarpas erosivas. As escarpas são formadas de relevo caracterizado por desníveis, típicos em áreas elevadas, chegando, às vezes, a formar verdadeiros paredões.





A escarpa adaptada de falha é aquela que, geralmente, denotando um paredão abrupto, surgiu do desnível proveniente de movimentos tectônicos (aqui ocorridos em tempo geológico bastante remoto), sendo remodelada pela erosão.





As escarpas erosivas foram escavadas por agentes que desgastaram facilmente as rochas menos resistentes (erosão diferencial).





Na área do Distrito Federal, as escarpas por falhamentos ocorrem com maior evidência a noroeste, na passagem do compartimento mais alto para aquele imediatamente inferior.





As escarpas erosivas caracterizam o restante do trecho onde ocorre o contato dos dois compartimentos, bem evidentes no Pediplano de Brasília.

Modelado Fluvial




O vale é uma forma de relevo caracterizada por um corredor ou depressão resultante da junção das vertentes. Sua formação quase sempre está relacionada ao trabalho dos rios.





No Distrito Federal, dentre os vales encaixados (em forma de V), destacam-se apenas o do rio Descoberto, no extremo oeste, e o do São Bartolomeu, ao centro. Atualmente, estes rios prosseguem no seu trabalho de entalhe vertical, mais acentuado no São Bartolomeu. Os demais cursos d'água, de um modo geral, apresentam um trabalho de entalhe vertical menos intenso, caracterizando vales mais abertos.





Os lagos, presentes na área, são artificiais, com exceção da Lagoa Bonita. A presença desta Lagoa está relacionada à depressão ali existente, sendo alimentada, principalmente, pelo lençol freático.





As linhas de nascente, freqüentes em toda a área, são encontradas nas cabeceiras dos pequenos vales.

GLOSSÁRIO
Aplainamento: Processo de arrasamento das formas de relevo que resulta no nivelamento das mesmas, através da atuação de agentes erosivos.

Formações Concrecionárias: Massas geralmente modulares ou esféricas, de dimensão variável, de composição química e mineral diferente da rocha encaixante, comumente de estrutura concêntrica, indicando crescimento por decomposição de camadas sucessivas.

Processos Morfogenéticos: Processos responsáveis pela elaboração das formas de relevo.

Pediplano: Superfície inclinada, plana, modelada nos climas áridos quentes e semi-áridos.

Interflúvio: Elevação que separa os vales.

Desagregação Mecânica: Descascamento ou quebramento das rochas maciças, produzido pelas variações de temperatura e pelo gelo e degelo que agem sobre as mesmas.

Quartzito: Rocha constituída de grãos de quartzo, um dos minerais de maior dureza.

Laterização: Processo de intemperismo próprio de climas quentes e úmidos.

Relevo Dissecado: Relevo intensamente trabalhado pelos agentes erosivos atuantes nas bacias hidrográficas.

Tectônico: Referente à movimentação de camadas do interior da terra, por efeito de forças endógenas.

1.4 - Recursos Minerais





Os recursos minerais constituem massas individualizadas de substâncias minerais ou fósseis encontrados na superfície ou no interior da terra, bem como na plataforma continental, que sejam explorados em uma determinada época.





Apresenta-se no Anuário tabela das reservas de substâncias minerais. A fonte produtora dos dados são os Relatórios Anuais de Lavra, fornecidos a cada ano pelo Departamento Nacional de Produção Mineral.





A diminuição no quantitativo ocorre quando o minério é lavrado. Quando as pesquisas revelam novas quantidades do minério, estas são somadas aos totais existentes, havendo, assim, aumento nos dados, a não ser quando o total lavrado for superior ao pesquisado.


Reserva Medida - Tonelagem de minério computada pelas dimensões reveladas em afloramentos, trincheiras, galerias, trabalhos subterrâneos e sondagens, cujo teor é determinado pelos resultados de amostragem pormenorizada.


Reserva Indicada - Tonelagem e teor de minérios computados parcialmente de medidas e amostras específicas ou de dados da produção e, parcialmente, por extrapolação até distância razoável, com base em evidências geológicas.


Inferida - Estimativa feita com base no conhecimento dos caracteres geológicos do depósito mineral.

1.4.1 - Reservas de recursos minerais não-metálicos, segundo a especificação - Distrito Federal - 1997-2000

ESPECIFICAÇÃO
 RESERVAS (1.000 t) 


1997
1998
1999
2000

Argila



Medida

7.109
7.006
6.953
6.920

Indicada

12.249
12.249
12.249
12.249

Inferida

9.814
9.814
9.814
9.814

Calcário



Medida

252.779
250.087
245.663
241.270

Indicada

161.950
161.950
161.950
161.950

Inferida

168.296
31.152
31.152
31.152

Calcário Calcífico



Medida

-
6.500
6.500
6.500

Indicada

-
-
-
-

Inferida

-
3.500
3.500
3.500

Calcário Dolomitíco


Medida

7.511
7.271
55.095
54.632

Indicada

5.451
5.451
5.451
5.451

Inferida

6.106
6.106
6.106
6.106

Laterita



Medida

720.382
441.881
305.947
305.947

Indicada

-
-
-
-

Inferida

-
-
-
-
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NOTA -     As reservas minerais das substâncias do Distrito Federal sofreram modificações na sua forma de apresentação a partir de 1997 . As substâncias calcário e calcário calcítico, que antes apareciam de forma agrupada como calcário, agora  encontram-se desmembradas. O mesmo acontecia para a argila e a laterita, que eram somadas como argila, e para dolomito e calcário dolomítico que agora encontram-se desmembrados.

1.5 - Recursos Hídricos e sua localização





Os cursos d'água do Distrito Federal apresentam características típicas de drenagem de área de planalto onde são freqüentes os desníveis e vales encaixados
.





A área do Distrito Federal foi dividida em três regiões hidrográficas: Paraná, São Francisco e Tocantins/Araguaia.





Sua rede de drenagem, na qual predominam os cursos d'água perenes, é constituída de sete bacias hidrográficas:

1 Vales com margens pouco largas e vertentes de fortes declives.

- São Bartolomeu

- Lago Paranoá

- Descoberto

- Maranhão

- Preto

- Corumbá

- São Marcos

Os principais cursos d'água são:

- Rio Descoberto, a oeste

- Rio São Bartolomeu, a centro-leste

- Rio Maranhão, ao norte

- Rio Preto, a leste





Dessas bacias, destaca-se, por possuir maior área, a do rio São Bartolomeu que nasce ao norte do Distrito Federal e corre no sentido norte/sul, drenando todo o seu trecho central.





A importância do rio São Bartolomeu será aumentada com o represamento de suas águas para a formação do lago São Bartolomeu que passará a integrar o sistema de abastecimento de água do Distrito Federal, do qual já fazem parte os lagos de Santa Maria e do Descoberto.





Os principais rios aqui existentes deságuam em rios que constituem sub-bacias de três grandes bacias brasileiras, localizadas fora dos limites do Distrito Federal, conforme quadro a seguir:

1.5.1 - Região hidrográfica, bacias e área - Distrito Federal TC "1.5.1 - Região hidrográfica, bacias e área - Distrito Federal" \f C \l "1" 
REGIÃO HIDROGRÁFICA
BACIAS
ÁREA (km²)(1)





 Paraná

Rio São Bartolomeu, Lago Paranoá, rio Descoberto, rio Corumbá, rio São Marcos
2.582

 São Francisco

Rio Preto 
1.374

 Tocantins

Rio Maranhão 
762
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 (1) Referente às áreas das bacias situadas dentro do Distrito Federal.

1.6 - Meio Ambiente TC "1.6 - Meio Ambiente " \f C \l "1" 
1.6.1 - Unidades de conservação e áreas protegidas com indicação da área e localização TC "1.6.1 - Unidades de conservação e áreas protegidas com indicação da área e localização" \f C \l "1" 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO 
ÁREA (ha) 
LOCALIZAÇÃO 





APA - Área de Proteção Ambiental - Área de relevante interesse para a proteção ambiental, a fim de assegurar o bem-estar da população humana e conservar ou melhorar as condições ecológicas locais.



Rio Descoberto

 39.100
RA-III, RA-IV e RA-IX.

Rio São Bartolomeu

 84.100
RA-V, RA-VI, RA-VII e RA-XIV.

Cafuringa

 30.000
RA-IV e RA-V

Bacias do Gama e Cabeça de Veado

 25.000
RA-VIII, RA-XIII, RA-XIV e RA-XVI.

Lago Paranoá

 16.000
RA-I, RA-XVI, RA-XVIII e RA-VII.

1.6.1 - Unidades de conservação e áreas protegidas com indicação da área e localização 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO 
ÁREA (ha) 
LOCALIZAÇÃO 





ARIE - Área que possui características naturais extraordinárias ou abriga exemplares da biota regional, exigindo cuidados especiais de proteção por parte do Poder Público.



Capetinga/Taquara

2.100
RA-XVI

Santuário de Vida Silvestre do Riacho Fundo

480
RA-I , RA-VIII e RA-XIX

Taguatinga e Cortado

210
RA-III

Paranoá Sul

144
RA-I

Cerradão

 26
RA-XVI.





ESTAÇÃO ECOLÓGICA - Unidade de conservação representativa de ecossistemas brasileiros, destinada à realização de pesquisas básicas e aplicadas de ecologia, à proteção do ambiente natural e ao desenvolvimento da educação conservacionista.



 Águas Emendadas

 10.547
RA-VI

 Jardim Botânico

3.991
RA-XVI





RESERVA ECOLÓGICA - Unidade de conservação em que se transformaram as florestas e demais formas de vegetação natural e preservação permanente.



 Guará

147
RA-X

 Gama

136
RA-II

 IBGE

1.360
RA-XVI





PARQUE - Unidade de conservação criada com finalidade de resguardar atributos excepcionais da natureza, conciliando a proteção integral da flora, da fauna e das belezas naturais, com a utilização para objetivos educacionais recreativos e científicos.



Nacional de Brasília

 30.000
RA-I

Recreativo do Gama

136
RA-II

Recreativo do Guará

279
RA-X

Boca da Mata

260
RA-XII, RA-III

Ecológico Norte

176
RA-I

Ecológico e Vivencial Paranoá

40
RA-VII

Ecológico e Vivencial Três Meninas

 67
RA-XII

Ecológico e Vivencial Veredinha

 29
RA-IV

Areal

139
RA-III

Rio Descoberto

1.043
RA-IX

Olhos d’água

21
RA-I

1.6.1 - Unidades de conservação e áreas protegidas com indicação da área e localização 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO 
ÁREA (ha) 
LOCALIZAÇÃO 





São Sebastião

16
RA-XIV

Jequitibás

18
RA-V

Copaíbas

63
RA-XVI

Saburo Onoyama

...
RA-III

Recreativo do Setor “O”

...
RA-IX

Ecológico e Vivencial da Vila Varjão

...
RA-XVIII
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1.6.2 - Medidas de Controle Ambiental

1.6.2.1 - Multas, advertências e denúncias adotadas - Distrito Federal - 1996-00

ANOS
TOTAL
NÚMERO DE MULTAS
NÚMERO DE ADVERTÊNCIAS
NÚMERO DE DENÚNCIAS







1996..........................
1.222
375
155
692

1997..........................
627
181
139
307

1998..........................
534
143
34
357

1999..........................
971
221
111
639

2000..........................
819
63
88
668
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1.6.2.2 - Licenças concedidas às atividades potencialmente poluidoras - Distrito Federal - 1996-00

ANOS
TOTAL
LICENÇA PRÉVIA
LICENÇA DE INSTALAÇÃO
LICENÇA DE OPERAÇÃO







1996..........................
171
54
46
71

1997..........................
164
70
52
42

1998..........................
182
62
69
51

1999..........................
267
86
62
119

2000..........................
170
50
52
68
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1.6.2.3 - Licenças prorrogadas ou renovadas, concedidas às atividades potencialmente poluidoras - Distrito Federal - 2000

ANOS
TOTAL
PRORROGAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA
PRORROGAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO







2000..........................
35
-
3
32
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� Vales com margens pouco largas e vertentes de fortes declives. 





